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Pariz, 18 de Setembro de 1880.

De todos O� lados reu nem-se c'H1gl"es�os. A
moda exige taes reuniões e a moda u'este POll­
to parece-me anelar hem: o encontro de ho­
mens de tantas uacinnalirlades di versas e a

troca ela:; ideias que rl'uhi resul ta , ainda

quundo tae,: ideias são contradictorins, eis
ahi outro- tantos beneficios para a d iffu-üo
d) pngre",;o,

Se em geml, sahem pnucos result.idos pl'a­
t icos rl'e-sa- gnndes assembleias inter n icio­

naes, certo e que d'ahi sempre provêm rel.i­

ções individu-es e reciprocas conun un ica­

ções, graças [L; quaes muita gente que segue
a mesma 'ii 1 conhece-se e aprecia-se. N'e:ite

anno, os congressns multiplicarão-se rlü 11m

modo tl:'pantoso.
O� homens de <ciencia, a que os Ita l iarios

chatnão scieneiaia e rp18 nÓ3 outros dever-ia­
mos chamar scienciados, reunirão-se em

Reims; a pedagog ia congregou-so em Brn­

xellas; () dil'eito internacional, em Bel'ln; a

geogra[Jhia, a !lygiene, a benel1cencia, a

ophtaLn'lgia, a laryngologia, a otologia (me­
lllOrrtll1ento (la :::ode ehs �urdos-mudos) a

cre:naçf[1) e a illcineraçãil dos cadavl:Jres
tam bem tivérao (l seu condave, sem fallar

I

- :'\'l(l, ser;lwl", (I i he ell,t des(J­
.ia explllr 11' e o COlUH I,l'ci I alllhu­
!an t e. Ira a. t Idas a" feira.; c IUf'rca­
!lu" d'Js V()sges.
Luiza interveiu.
-

Mas/não seri iSsr muiL> pe-

_______..... --'-- r;,_ \._

{
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Alo. TuteUa

- Quem !laverã q tie o não c on­

sidel'e corno a justa recom pensa
110 seu hertlislllo? Ate leio, não llie
toquemo�, d'accordo, mas que a::i

garantias legaes (l ;lsseguróm a

seus filhos; e o futuro d'elles.
Dóp'lis de dgum:l� outras ex­

plicaçõ3s elo .i ,vem advogado, a

viu va ficou pel1s:1ti va. Em seo'ui-
da, levantan,lo aeabeça:

"

- E;se tutor, ili;"e, porqu8
nã()havia de ser o ,senhor Ray­
nal?
- Eu sou,muito novo, respon­

deu e11e, e Epinal fic', talvez um

POLlC) longe ele Vittel. N:Hla,
parecia-me mais com ven ien te .. ,

um vi,inho .. , Um vi�inho (le·em­
penharia mllito melhol" e;;s" mic-:-
são. 4

- Que vminho?
L b ,\ I

- a aI, 18.
,

- Meu maridu! exel:unou Lui­
za.

� Meu cunhad()! ajuntou Del-
phina.

'

- Elle já tew procuração (ld
JLlstino, observou Raynal, e:;tou
certo que não poria a lllGllor du­
vida em �e encarreg'ar tambem do
futul'o do Pedrinh� H da Jnallni­
niu.
- Eu llle"ma o rt3.;olverei,

respondeu a esposa. Elle chwe
vir bu:;car-me á casa (le meu

pae, A te que hora:; e"tá élqUI o

:>1'. RClynal?
- A.te ii, noite.
- :\1uit'l bem, ate i IH.ite,

l\hgdalen<l, ate á noite, mous fi­
lhl):-;. Hede arralljar-v,ls um

tn i 01' quo haclo ;;el' '-(J-;::;O Se,�j'Ullclo
pae.

Disse, e :'i;l.hiu na cilmp"ilhia de
Delphina.
Illstantes depois, cilegc,n ojlliz

de paz.
Em quanto se procedia ús 1"01'­

malifb.rles da lei, Rayi1al 18YO
com i\I 19l1alena Ulait. lOJlgil \'Ul) ("0-
rencia secreta.

Foram intenompidos pelo re­

gres;;() da espGsa ele Labal'tho.
E�tiEJ acompanhava-a.

/�.S ,;upplieas de Luiz:), devialll
ter-lhe Lcado I) cor,lç,ão, porque
parecia c,1ll1moviclo.
- Acceito a tutella, disse

elle.
Em seguida, quando o juiz (h-J

paz o as te�;tel11unhas se reüra­
ram clepoi� 11e cumpriela a sua

missão, voltou-se para Magclale­
na e pergunttiU-Ihe:
- Em visb elo llleu novo titulo

ser-me-ha permettido saber ((1LCte�
�ão os seu:;. plauo:;?
A viuy,1, de João Mathia;3 Yol­

tou-se para Ra)'llal, como que a

pedir-lhe LI ue ro-;pondesse em seu

10gar.
- A ';1',

a Magdalena, expoz O

ad v0s-ado, re::;ol veu ganh:ll' a sua

vida pelo tralnllw.
,

- (�ue trabalho? peq;'unt\JU (l

llotitrlo.

de outrus reuniões ua Inglaterra, riem dos
doi", cüng:resso:; reunidos em Lisboa. Houve,
porem, um congresso que merece ser COIII­

montado.
.Retiro-rne ao congresso dos livres-pen-a­

dores reun idos em Bruxel las.
O,; par-tidn.rios do Iiv re-pensau.euto ate ao

presente sempre tiuhão-se mostrad . violeut.is
e intoler-antes, querendo obrigar tod:» a pen­
sn rem COIllO el les, íu lminando anatheuias
contra tnrlos :!lluelles, q118i1ã) erã: do seu P:l­
r8C8r, cudeo-audo theoriu-, da destruicã : (;:'11-

tra tudo quanto ;�xi.te, f3 cle,ej'l1l ,0 'edificJl'
já, já, outra urra so.ii e.lade.

O i adeptos de t ti liberdade �8111 pra furão
os peores auuuitarios: c i.la um rl'all es teiu
na algibeira n »ua pau.icéa. e cou.lemu i o

romedio inful livel Ih vi .i uh I. TJ,8S erão o'

l iv res-pensadcres. E.» Bruxel la-, pnrém,
murlárão rie tom. A� se.,,·õ�-; d'e;-;e congresso
cor rêrão sein in riden te. O,,; l iv rei-pau-culo re­
f'ranceze.: obt ivérüo que n : anuo Cjue vem, o

(;O!lgre,so 3<1 reul1ine em Par iz.

P .uc.i e pouc-, todos acosturnã-i-ss a e's:l.s

ex uber.mcias de 1 ingu agem, que não fazem
mais do Ilue traduzir rancores e cubiças
pessoae:>, e (lne lJf(o formfio o prt\gramma
de nénhum p:lrLiclo diguo d'esse nome. ii.
dasse operaria, a classe que merece l.al
nOllle, cada yez se afa�ta mais d'esles parla­
chres ô..:o".

- Tel1eiou:l. vender
Llllcaria e c:lliella.
- Em Vittel?

Porem a presente estação não e favoravel
tão somente aos congressos, mas também as

inaugurações de estutuas, Blois acaba dê:

erigir uma a Denis Papiu, e Blaise Pascal tem

agur" a sua em (llerm-m t-Ferrand. O pri­
meiroentrevio a applicaçào pratica elo vapor
a ILlvegaçãil; o "'!ounclo, não só foi um gran­
de matliematic» e UIll philozopho elevado,
mas ainda um grande escr iptor. Papin
apresenta-nos uma longa viela empregada em

l u ctas Cc) oh-c Iras taref.is: Pascal mostra-nos
u ma breve c.ureiru cheia. alternativamente,
de de .cober t.is, de gloria, de dú vidas, ele

crenç is, a-,,,ignalada pOl' horr idos soffrimen­
tos, mas sempre brilhunte.
Em breve, teremos a est.rtu a de Mirabeau

e a esta tua do Sr. 'l'Iiier-s. A imagem mar­

mo rea do pequenino burgnez, cujo nome en­

cheu c incoeu ta anil sela h i-tor ia do seu paiz,
alevar-se-h a amanhã em [Sain t-Germain-eu­
Lays, junto de Par iz, na deli.iiosa v il la onde
e11e finou-se de empr.iv is I. O SI'. Miguet, a

de 'peito da provecta idade, reivindic .u para
si o direit. de �'agrlr com supremo tri­
buto rle adm iruçã» úquelle que foi durante
ties quar tos de secu lo, seu amigo fiel e m-'
separavel c:nnpanheiro.

O Sr. Léon Sá)', presidente do senado, que
a mort.e LIa filha conserva fastado do publico, '

mandará ler amanhü, junto da estatua do
Sr. 'fhier::;, um di�e\lr.3o em que explicará os

artigos de

-""=

no 'o, oh ;erVilU ella, e para uma

otenhora ainda nova, ::;ó ...
- Levarei o Pedl'inho comigo,

obtemperou Magdalena.
Ainda as�im a mulher de Labar­

the insistia.
H,..Lyn Li interrogou a viuva

com o olhar, a filll de obter al.lcto­
risação para dizer toda a ver·

dade.
As creança� affastaram-se coiu

Del phina.
- Sabem, elisslil ,eatão o advo­

gado, qual o fi�l que Magdalena
tem em vi,ta. Ate aqui tem ex­

plor;,cLI debalde as cércanias; quer
agora, C!)tll () pl'otexto d'este ne­

gccio, esteucler mais longe as sua"

pe ,clllÍZ:'S.
- O quM exclamou Labarthe,

e l�:'';1) () lllOtivo .

-- E' :-;i!ll! Jl11ll'1l111rnU Ma-
gdalena eOlll :'illllbria energia.
- A :ma deterlllinação, ajuntou

RaYllal, e irrev()gavel.
-- :\1,'(0111'" censuramos ... dis­

so (; tabellião.
- Quem falIl aqui elll eeilSll­

l';:? acudiu calol"osalllente a mu­

JlWl'; dize nnt8� (lue e admiravel,
sublinj(". Comgelll e perse\'eran­
t{i'., :Magdaloll:t! Tenha a cel'teza
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.Jornal do CQIllmerelo

meios financeiros adoptados pelo il lustre esta­
dista finado p'ua pagar, em alguns mezes, a
AUemanha a fabulosa somrna de cinco mil
milhões de francos! Li se vão tres annos

apen::ts que o Sr. Thiers falleceu. Quando
finou-se, a republica estava em perigo.
Dorninavão os monarchistns no, conselhos

do marechal de Mac-Mahon. A Iucta era

acerrima. O óbito de Thiers foi esse golpe
terrivel, e julgou-se n'aquel.le dia que a

r-epublica ia descer c-im eUe a tumba. Porém
deixava e11e um testamento político, em que
se acha esta phrase digna ele ser gravada no

pedestal da sua estatua, porque ao bservaçã»
de tal máxima não deixaria mais aberta ás

revoluções que tanto tem agitado este pa iz:
«Toda nação, dizia elle, tem direito ele consti­
tuir o govern ') que mais lhe c invêm, e quan­
do o insti tu ir tem direito ele exigir que tal
governo seja servido lealmen te.»
Lá se vão tres annos apenas, e como

todos esquecêrão quanto devem a Thiers!

ele cinco filhas cl'esta provincia alli residen- los' como levar por toda a superfície da ter­

tes, afim de agenciarem entre n generoso povo ra a palavra, essa expressao sublime ela

Rio-Grandense o obolo da caridade em bens-
nossa Iuncção suprema; para trnsportar a

voz e o" demais sons; para fazer rebentar
as minas que em montanhas e mares empre­
ga o homem com o fim de aplainar obstacu­
los, tern-n'a su bj ugado püra cousas verda­
deiramente subtis e impa.lpavais. O homem
quer materia lisar a deusa; não lhe perdôa

catliarinenses, animados pelos mesmos senti- a sua pureza e sonha -rn pôl-a ao serviço
mentos humunitarios, promovendo também da humanidade.

Sã« os Estados-Unidos que estãn praticm-
do experiencias de tracção electri ca, que se

affirrna serem superiores ás que se prati­
cam em Berlim,
Eis corno os periodícos dos Estados-Uni­

dos dão conta d.is trabalhos.
Reservam-se no caminho de ferro de Can­

e por si só os recommenda; e nós, cheio de den a Arnboy, Ne -v-Jersey, oito milhas de
via fér-rea para as experiencias.
Construem-se duas locomotoras, que, jun­

tamente com as mach inas fixas em cada ex­
tremidade desta curta linha, estariam pro­
vavelmente proinptas a funccionar em prin­
cipios de Setembro. Si as experiencias derem

distinctas conterraneas e caros compatriotas resultado satisfactório, appl iear-ss-ha o pro-
que, longe elo berço em que nasceram, pro- cesso ao caminho de ferro aereo de Nova­

York, que assim livrará as casas, p'lr cima
d.is quaes passa, do fumo e das cinzas que
lhes atira.

-,

)'
As mach inas eléctricas são construídas de

��_����������������� maneira que reduzem os inconvenientes do
fumo e dos resíduos, e devem fazer produ­
zir menos ruído. Além disso diminuirão as

despesas de exploração dos caminhos de fel'
1'0.

A electricidade que ha de engendrar a

força motriz prod uz-se por meio de machi­
nas fixas e transmi ttir-á d.il li o motor elec­
trico collocado na linha, o qual pOe as ro­

das em movimento. Para estas transmissões
basta um arame de cobre de tres quartos
de pullegada de espessura.

O motor é com pouca differença o mesmo

que se emprega p:lra a luz electrica, e a

força tão mysteriosamente creada commu­

nica-se as rodas por meio de correias. A for­
ça motriz póde suspender-se a vontade; um

freio poderoso funccinna por meio da pro-

ficio das mesmas victimas.

Ao passo que isso se da nas regiões elo Sul,
volvendo os olhos para a capital do Imperio,
alli vemos uma brilhante pleiacle ele i l Iustres

entre si uma subscripção, que jà nos consta

attingir á cifra de 14:000$000 para ter

identico fim.

'l'ào nobre procedimento põe em relevo as

excellentes qualidades dos seus dignos autores

reconhecimento, enviamos do alto da impren-
ja

sa, em nome elos infelizes inundados, um sin-

cero voto de agradecunento á briosa officia­

lidaele do 170 batalhão, bem como as nossas

JORNAL DO COMMEROIO

AI!!; vict,imas da inundação curam com meritorios actos suavisar os duros

A distincta official idade e cadetes do 17,0 males que soffrem os seus desventurados ir-

batalhão de infantaria, que se acha actual­

mente na cidade do Ri-i-Grande elo Sul, por
iniciativa do seu cornm mdmte acabão de

tomar uma deliberação digna dos elevados
sentimentos que os caracterisão.
Ao terem conhecimento da espontosa

inundação, que teve Iogar nos val les do

Itajahy, onde prosperavão tres importantes
colonias do estado e hoje reinão a desolação
e a dôr, em uma reunião previamente couve­

cada, resolveram promover uma suhscripção
entre si em favor das inditosas victiuius de

tão calamitoso acontecimento.

Na mesma reunião foi também deliberado

que se nomeasse uma commissão, composta

mãos.

GAZETILHA

Part.ida.-Devia seguir hontem para
a cidade d , Laguna, o nosso amigo Mano­
el Henrique de S iuza, afim de emp )s�ar-�e

do lugar de collector, naquella cidade, para
o qual foi nomeado.
Tracção elect.rica.-O problema ela
tracção eleetr ica para o anda ...ento d )S COIíl­

b .ios, e em geral a appl icação da electrici­
d.ide como força, e uma preoccupação vehe­
mente para as grandes intelligencias.
Por meio deste agente real isão-se cousas

tão extraordinar ias, que o orgulho do ho­
mem soffre por não lhe subj ug211' a indomi­
ta potencia. Aprisionou-a para fins tão bel-

que ha de vencer! Deus deve- - Nós não temos filhos, lhe

I
confia no que vou dizer-te. Escu- u'esse mesmo dia a sua filha ado-

lhe isso. disse eUa, e e esse o meu só pe- ta, tua mãe tem de sair (la terra... ptiva.
Labarthe parecia reprovar com sar... Um granele pesar! Tenho

I
e, como não póde levar-te comsi- - Oh!-ainda não!-'lbvillu a

o gesto um tal enthusiasmo. toelas as aspirações da maternida- ,go, tinha (le mettcr-te no con-, mãe. Dentro de P0UC) dias, quan-
Serenando, Luiza proseguiu: de ... Confie-me, .. de-me a Joan- vento. Ora, em casa d'esta se- Ii elo o irmão e eu partirmos, então
_ Magdalena, ninguem pensa ninha... Educal-a-hei, amai-a- nhora ficas muito melhur, crê,

I
a deixaremos em cJ.sa de vossas

.ia em cli:ssuadil-a elo seu intento. hei como se fosse minha filha... digo-t'o eu. excellencias.
Parta, parta com o Pedrinho,.. - O quê! cliS.30 a pDbre mãe, Lniza ajuntou: Momentos depois, as visitas re-

Mas que faremos da Joanninha? é pede-me .. ,

'

-- Havemo,; de tratar-te com tiraram-se.
tão pequenina! De certo não - Supplico-lhe, concl�iu a muito carinho, verá" ... E depois, O tutor �élllava com, o advoga-
pensa em levaI-a. sr.'" La?arthe; e a obsequl�da, a não é para sempre... Quem sa- do. Delphl.na, qu: tlllha dado
- Não pehsD, murmurou a que tera de ficar reconhecida á be? .. talvez que muito breve vol- braço a Lmza. dizia-lhe:

.

mãe, ainda não tem dez annos. outra creia que não será a se- tes para tua mãe. Ella ha de- vir - O que acabls de pratIcar é

Callou-s8 por lllomentos e ajun- nhora. ver-te muitas vezes, não é ver- nobl'e e generoso! .

tou: Luiza não podia ser mais sin- dade? A da,tar do dia seguinte a VlU-

- Ella J"á esteve aloo'uns mezes cera nem mais commovedora ao E t lt' t d'
. . va de João Mathias começou a

j s a u lma pergun a lrIgw-se
no convento; voltará para lá. proferir aquellas palavras. ao marido, que .ratificou o com-

tratar dos arranjos indlspensav�is
A sr." Labartho pareceu ter Ouvindu-as, Joanninha appro- promisso com um gesto affirma- p'll'a a realisação do seu proJe-

uma inspiração repentina. I
ximou-se a pouco e pouco, olhou tivo. cto.

- Permitta-me, disse e11a, que com modo inquieto para a senho- Por unica resposta a Joanninha BUll'l,bê �ntrou por seu turno

dê urna palavra em particular a ra Lab,Hthe e acabou por lançar- chorava. na confide,ncla. .

llleu marido. se ao pesc')ço da mãe. ' ,

h
-- Eu t1l1ha acl vlllhado, l'espon-

- Então! não sejas másl11 a,
Os dois desviaram-se alguns - Veja! disse esta beijando-a. insistiu n je,ven advogado. Va- deu elle; mas que pape� me .re-

passo�, troclram algumas pala- Luiza ia responder, mas Ra.r:- 1110:3! ... como penhor ele que con-
serva? Olhe que eu nao deSisto

vras eI? voz ba�xa. Um generoso n,al. deteve-a com l�m gesto, e clt-
sentes, e ela melhor vontade, dá- de a aJudar.

.. ,.

enthuslasmo dLCtava as da 81'.3 l'lglu-se em I)e"soa a peql1elllta. M'lgd:tlenaabnu a secretaIla e
, m� atua mão. '

hLabarthe. - JoannElha, lhe disse elle, ,pegou n'um saqulll o.
.

tu sabeS que' eu sou muito teu A creança acabou por obede-
- A prova que me n�1) esqu.ecla

amigo. E tu?.. ceI'. de ti meu rapaz é que (!iS aqUI um

_ Eu tam},em sou muito sua - Esta vencida a demanda! dinheir,o qU.8 te é de�L�ado.
amiga, declêilrou e11a. exclamou RaynaI.

. I
- Dlllhell'O! _:ephJOl eUe em

_ Ent"" proseguiu Rayual, A sr." Labarthe quena ./levar ar de exprobraçao.

O marido, admirado a princi­
pio, he�itava. A final, pareceu
consentir. Luiza, feliz e trillm­

phante, dirigiu-se a Magdale­
na: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'-ornal do COlllInereio

pria electricidade, e o comboio para sem es­

forço apparente.
Julga-se em Nova-York que bastariam

quatro estações electricas para satisfazer as

necessidades elos qna tro caminhos de ferro

que entre si compartem () trafico da cirlu­
de.

Não 6 absolutamente necessário pôr as

estações eléctr-icas muito prox imas da via
fer rea, do que resulta grnade vau tagem, por­
que permitte escolher o local que tine

agua em condições oconomicas. Cada uma

das sei� estações deveria ministr'ar a sua

quarta p irte da força motriz propor<.;ional·
mente as neces-idadss do serviço.

As machinas fixas funccionam em condi­

ções extremamente econorn icas. Carvões de
uma qual idade inferior a que necessitam

agora as locomotoras, bastarão perfeitarnen­
te, fazendo-se, alem disso, economia com

reliçãn ao pe-o Os rnach inista s e foguei­
ros actualmente empregados deixariam de
ser necessa r ios, porque para a machina ele­
ctrica basta um só homem, e não precisa ser

um operario dextro, porque o trabalho ape­
nas exige urna intelligencia vulgar.
lTInpl"e!§são de partes tele·

graphicHs atravez do oeea­

no.-E .tão-se praticando actualmente cu­

riosas e interessantes experiencias entre
Saint-Pier-re sur Hughes e Brest, para trans­
rnit tir telegraphicamente atravez do mar,
e imprimir ri'uma estação a parte enviada
da outra.
A primeira experiencia verificou-se nn

dia 8 do pa,saclo, com dois eLmento . .; da pi­
lha Minotto, uma das de corrente mais fra­
ca.

O Marq uez Tomasi, ao trausm ittir o oe,­
pachu erll que sedá çonta do re,.;ultudo ob­

tido, diz que se c mseguio imprilllir mag­
nificos caracteres latinos atravez do ocea­

no.

Só falta agora mais regularidade no an­

clamento da operação. Conseguido isto fica
indubitavelmente realisado um progrbso
verdadeiralÍlen te imlllenso e mara v ilho�o.

Nova inveIlção.-Lé- se na Aclua- homens da sciencia para Ulll Iocomovel que
lidade, d,� Portugal: julga ter descoberto para imprimir e diri-

« Tivemos occasião de vér nesta redac- gir a navegação aerea.

çào
.

um curios� apparelho de
_

somnwr, in- I
«Submetto ao exa�né e apreciação dos �rs.

ven ',ldo pelo Se. l�aul Mesnier,
I engenho

n-os mechanicos e homens da scien-

«Este apparel ho, segundo as proprias pa- cia os planos, desenhos e demonstrações, de
lavras do inventor, foi imaginado com o uui Iocomovel ele minha invenção, destina­
unico intuito ele eliminar todo o trabalho men- elo a iuiprunir movimento e dar direcção
tul que se effectua, q uaudo, enteando com ao balão ou machina aereostaticu, uma vez

dois numero" em consideração, se pede ao atlectuada a subida ou evolução ascencial
cérebro a força ele combinação que da em pelos meios já conhecidos e assaz cxperiman­
resu ltad o a sornrna. uulos . Nu intuito de dominar este mssmo im-
E' isto e nada mais o que o apparelho e pulso de asceuçào, subjuga-lo, vencendo a

chamado a resolver, com a invuriavel e ri- um tempo as resisteucias da pressão atmos­
goro:sa exatidão que caracterisa os traba- pherica, e cuust.i tui r uni ponto (le apoio sem

lhos sujeitos as inflexíveis lei" da cyue- descer abaixo de uma c mviniente atitude,
Illatica.»

.
.

lia:; regiões do puro ambiente, e que CCJl1-
V'irnos íuuccionar o apparelho, que "um- cebio llJOU plano.

mou á nossa vista um grande numero de O meu loc,illloyol pois consiste em um

parcel las, e o resultado foi tão preciso que barquinho a maneira de LIncha, montada
nos deixou devéra- admirado. de um motor de ar courpr imido para ma-

U apparclho ostà encer-rado PJ1l. uma p6�- ver os helices
-,
applicados em seus respecti­

quena caixa de madeira envernisada. E' \�o,,; logares. ESLe ha rq u in 110 e armado de

con�posto ele tres mostradores �irculares ele li .hel ices sendo 11.11 grande na popa, dois
la.tao, cum os respectiV(lS indicadores ou POll- Iateraas em íorrna angular, dois aos lados
ter.os, que dao ao operador com toda a exa- e::iq uerdo e direi to, e um finalmente na proa.
diC!àO as sonnnas procurilc�as.. .

O .gr�tlldtJ helice de traz produz a impulsão
Um dos dos mostradores indica as unida- priucipal, (IS dois menor-es (10 meio da lan­

de: e as dezenas, outro as centenas e o ter- cha servem para fazer -ubi r o balão, par­
ceiro os J.lltlhares.. '.

(1 ue � lllel-hanisll1o é disposto ele modo que
,U movimentr� applicado ao pnmeiro ))1Ost- se pode volve!' as pás ou azus para baixo

trad�r c.oll1mul1l<.;a-.:5e aos restantes. Apenas ou p.u-a Cima e na direcção horisontal au­
o pruneiro conta para cima de �9 uuidu- x i lia mantem o Illovimento de impulsão pro­
Lle;:;, (J. segulldo C.JlI1 uma promptidão pas- clUZido pelo grande helice cLt popa. O.; dois
mosa ll1dic;a unmedu tamente uma centena JleliCe" cJllocacllls Ú di reita e á bquerda d0
e o terceiro aponta um mclhal' logo que grande servem p<lra governar (J balão 8 cDr­
o segundo mostl'ador indica ter contado para. rem para traz ou para diante it medida que
C!!Ilci de \) Gelltenas. �e pl'eCh8 manobrar em um ou outro sen-

Não fa�emo:) Uilla de.scripção minuci()�a tido. Este� mesmi)S helices f;'overnacLres po­
do .apparelho, pOl'ql1e 8ntf:mdemo:, q le p)r doml tallluem terminar a subilb ou descida
IIllUto que dis�e::;seIHo.' o leibr llãu tel"Ü de! balao ii. vonLtde, em razão d) mechanisll10
nun�a uma ideacomp�et� do que é o inven- que eUi:)ewlrei, e que funcciiJnêl 01',1 vertical
to ao Sr. Ivle�nter.;:-'o a vl�ta do aplHre- Ul',t hlll'lSoiltalmente <.;onforme a neces�idade '

lho e vendo-.se func.;ionar e que po(le dar- o acoll.:ielhar, e inclina-se para a direita
::;e-l�le _

o clevlllo valor... ou pi:j,ra a. esquerda, tambem à proporção
Liltlit.lr-llo.,-hem?s, pOiS. a dizer que o que Sé preCisa ele tOlllar" esse ou aquelle ru-

,
novo apparelh,) esta de :,tll1ado a prestar gl'an- lHO.

ilis�,imu;:i serviços ao commercio tanb eiltre O. heliçe ela prôa, qn8 é vertic:tl, com­
nos cO,uO lã fóra, porqu8 sem Ltrliga pal'Cl () lllUill<'; ..t-.,e com o, d i � hterae� da-pop l pa­
espirito, e:)llduz ao lllLdlivel e ddseJado tel'- rei. aLlAl1lM'-lh(�.; e illlpri.liir dlrevção, e .,elll­
l!lO da mais fa..,tidil)�a das operaçõ:�s ari- pre vul!t,lndo.
thmetica,;. A das,e dos caixeiro;) e dI); �is em re,um) e ultillla a"alyse () sub­
gual'da-livro:s tem nelle um podero:;o auxil- "tanc;ial d.) meu iu vent.), cujos de.:;enhos e
ltar. 'deJllOllstr,lçõe$ ex istentes em JIleu poder na
Diz o Sr. Raul Mesnier qUQ quem lllcta casa ele minha re"idencia á rua dt) Rusarin

com o traimlho iiwe.:;sallte de SO llUl1 <L r , nas ll. 1, de_;ta éidade, ficüo a disposição das pes­COiHLçõe.; em que muitas veze:; esta ope- sua:; qUe o:; ql1izer,llfl ver.
raçào çouduz a'o desespero, é que pode «- Leupoldina, 20 de Setembro' ele 1880.-
preciar a Vellltagem do apparelho, porque é João Jorge Liebori.»
certo que este, como tlldo quan to repre-
senta a ingerencia da machiniL na economia �_�'���"���"'"",W��'"!:''!'''��'"",''�9��'"",,*"",,'�,,�,����

industrial, não::;e vai applicc\I" a uma pe­
quena addiçüo feita eventualmente n'uma
Gircumstancia dada' o seu empre<ro e van-

_

' o

taJoso em todas as circum:;tancias, onde o

trabalho da addição constituie um serviço
a turado e constan te. Estamos completaméU­
te ele aecordo.

O appar'elho de sommw' jã reeebpll p,Lten­
te de invdJlçül) em P.Jl'tugal e o inventor tra-.
ta de a obter igualmente 11IH outl'OS pai­
zes.

VARIEDADT:-t
.

,
J:!j

I

Que �amilia!-Em Omaha e tá pre­
za uma familia, c�)mpo,ta de John Bender,
sua esposa, um filho e uma filha chamada
Kate.

Segunelo a sua pl'opria c,mfissão, e�tabe­
lecerão pousada em Illinois primeiro e em

Kan�as depois, assassinavão impunemente os

viajante,�, lançando 0.3 seus corpos a um fos­
so enc )berto por um alçapão e roubando­
lhes tu.lo quanto possuiãO.
A filha Kate assassinou varios hospedes

no seu leito, cortando-lhes a garganta ellm

um navalha.
Outros perecerão a

�

golpes ele machado

quando se achavão sentados a meza.

1l._ rapidez coo). que Gan-ubet,­
t,a f"alla.-Alguns adrrfiradores de Gall1-
betta aC'1 bão ele calcular a rapidez lI,ilm que
falla, averiguando que uma vez livre rias

vacillações de ex'm-Jio, pronuncia urnas 240
palavra" p ,r minn1:o.
Geralmente, um orador não profere mais

de 170 a 180 palavras n'aquelle espaço ele
tempo.

O mais rapido orador de que ha memo­

ria na Inglaterra, lord M Icaulay, historia­
dor abalisaelo, pronunciava 320 a 330 piW
minuto. Não haVIa tachygrapho que pode<;­
se acompanha-lo; e era prociso reconer a

um empreg'arlo cêgo que, tendo lima me­

moria prodigio,a, reproduzia textualmente (IS

di�curs()s tort'enciaé:s do lord, sempre que
não duras!"em mais de uns se�sellta minu­

'.,

(IMITAÇÃO)

RosiilÚha

\
\,

R(Jsinha, abrindo urna manhll ii janella de
seu quarto, para gozai' os pel'fumes do seu jar­
dim e o ar puro da prirnavei'a, achou, sr"lbre
o parapeito, um papel verde, dobrado um duas
partes.
CDmquéltlto já tivesse a môç:;1, lia g�tYetiJllta

do toucador Ullla b:miLil c )lll.,(�ãIJ de clllzellta�
eartas amorosas dos seu, CPI;t;) e cincoünta

.

i1A.ereosftat,ica.- O Sr'. Jo<lo .Jorge namorados passado,; o pre.,ent.es, ficou sor­
Liebort, residente em Leopoldina, pi! blicóJll presa ao vel' a folha de papel no parapeito da
110 Leopoldinense, jornal ela quella cidade, janella.

I um artigo no qual chama a attenção dos
t Depois de um momento (le hesitacão, Pé-
\

Folgamos muito ter (le notieiar a inven­
ção de que temo,; falladu e de qne se ele­
ve tirar um grandissimo proveito e muito
mais lembl':lnd;)-n!ls que a um p )l"tugnez �e

deve [<to util d"_'c:oberl:a. »

tos.
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Jornal do Commercio

gou, surrindo, no papel verde, e murmurou

baixinho:
- Por acaso ...

Este-por [l,caso- era a verdadeira ex­

pressão dos seus sentimentos c de'ejos. Era
mais um namorado que estava it corda, mas,
que, por timidez ou outro qualquer motivo, I '�elldo-:;e deliberado, em assembléa geral
não queria appareeel' ainda. ele ,; do _corrente, que o club orgamsasse em

Os olhos e os labias de Rosinha sabiam olhar seus saloes um Basal' ele Beueficencia a favor

e surrir tambem; tinha el la um restinho tam elas v ictimas da inuundaçao,a conunissão abai­

provocador e bonito.que não havia rapaz que, xo assiguada pede a todos os Srs,
_

sacias e ao

vendo-a uma vez, ao menos, não ficasse perdido publico em geral, que cOl�corr<�I). com seus

1)01' aq' uelles olhos, aquelle sur riso e aquelle presentes pa.ra a formação elo .ref..er.lelo.Basar.
T 1 1, d 1 fi YINUO DE MJ�Y}íE'l' DE XETHACTO NA'l'URALrestinho. oe os os objectos, e,:( e o ruais iusigm cante

E ella tinha um geito tam particular para ate ao de mais subido valor, serao recebidos

illudir a sua côrte, que uma occasiüo.ostand» C,1l1l especial agrado.
... "

a braço, com dez namcrnrlo-, surrin a todos, a Os offertantes podem. dirigir-se desde j1:L a

todos promottia coisas, som que este pudesse qualquer elos �lbat:S.o assiguados, que todos se

desconfiar ao menos que tinha al li. nove rivacs achã.i authorisados a receber e agradecer.
nas suas barbas, e v i ce-versa. Desterro 4 ele Outubro ele 1880,
Abriu Rosinha o papel. Quatro linhas Francisco de P, Sena Pereira da" Costa

somente havia u'el.le escriptas com uma lettra RaYlJwndo Antonio ele Paria
miurla, regular e bonita. Antonio \'enancio ela Costa
Lêu: 111anoel Henriques de Sous«
«Amo-a. Si soubesse como a-amo! Peço- HypotLo Boiteux

« lhe, em nome da sua bel leza e do seu bom Lnaz de Oliveira Bastos.
« coração, q ue hoje, entre as dez e onze ho­
« ras, esteja á janel la. Anelo tanto em vel-al
« -Jorge-,»
Rosinha sentou-se na beira do sou leito, e

disse, depois ele cintemplar um instante a

cartinha que tinha na mão:
- Ora." Jorge! não sei quem é; tenho tan­

tos Jorge fechados na gaveta do meu touca­
eló!'!." Emfim,,, que imporf:t? E' maio; um

para distrahir-me.,. Chegarei á janclla, C:)1110

peele, Sr. Jorge não sei ele que. E' tão Iucil
animar estes rapazes!",
Davam dez horas, quando Rosinha. vestida

no ultimo apuro elo gôsb, suh ia do seu quarto,
na mesma occasiao em que sahia iam bem p·tra
a "ala, ele outro quarto fr-onteiro ao seu, uma

nu pr.iix de Ji.:; Jl:ir'anc§
mocinha loira, rozada, de olhos azues e gran- v'r" 'CTO

�

\'I'UI' 'L DE FI('ADO D BC'- Francs d'eu.ballaze [cuisse bois et Ierblan c K\._l'L!.. :\! ,," ,', E A ,"-

des, pequena, esbelta, graci-sa, saltitante.com �

es Cct bellos soltos e sorrindo alegl'oment".
(Continúa. )
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,t PUBLICAÇÃO A PEDIDO

Despedid.a
Manoel Henrique ele Snuza, l'eti!'ando-se

para a cidade d:, L:lguna, e não tondo tampo
de de,'>peclir-se ele SeUS amigos, () fa.z por mei,.'
deste, offerecendo-lhes seu insignificante
prestimo n'aquella cich,de.
Desterro, 25 de Outabro de 1880,

ANNUNCIOS

ATTEr�(�JÃo
�'

José Nunes Lo.usada, tenel) de retirar-se
d'esta pl'ovinci,t p9c1e a seu; clevedore_; o fenol'
de manclarem p,tgctr sua� conta�; no praso de
60 dias a conbr d'esta ebta.
Desterro, 15 ele Jutub!'o de 1880.

r
'-.J �

�

O negocio de madeiras elo R'Jbel'to, á
de João Pinto esquina da rua da Lapa, está
muito sortido de linhotes ele todo comprimen­
to, pernas ele serra de 18, 20, 22, 23, e :25.
palmos, taboas ele costadinhos, soalho e furro;
de peroba, canellinha, c..txeta, caxeta propria
para portas ele dentro; pr'illlchr}es, barrot.es
ripas; tijolos, telhas, e cal, ele S. Franci.,;co,
tudo por preço rasoavel.

Larousse, não trepidou em meneio­
sigués des Meil.leurs Maitres classiques

et Mudernes
nal-a. Todas as revistas e jornaes de

prix au. J,HJ!,hHc �o 11ranc§ medicina, tanto de Pariz corno do ex-

Naus offrons aux Journaux qui voudraient terior, tecerão-lhe merecidos enco-

se cuarger de la vente de cet Album mios.
à Ieurs lecteurs de leur expedrer

Club Doze de Agosto
BA�AR DE BEN�Ii1ICENCIA

MerveiHes du Piano
xouvEL .b.T l\IAG.'\lFl(JLJE ALBU.\1

C Ilection Iué.iite

de 100 Mor'ceaux Choisis,

et de transport Jus(!Ldt H,io ele Janeiro

ou autre port de::ssel' v i par ulleligne de
courriers

(ll est � ;sentiel ele nous envoy8r en tl'aites ou

autres valeur", u'utant de fois 15 f::;,

qu' il est clemandé cl'albun::;, Nous
ll'expédiollS tlue SUl' c)uverture�)

VINHO MEYNET
DE

EXTRACTO DE FIGADO DE BAGALHÃO

ilpp?"ovaclo pela ilcaclemict ele JI1eelicina ele
Par'iz e peta Junta de Saude

ele S. Peters!Jttrgo

B mais activo e mai$ efficCLz (lo llue o oleo'
Uma urúca Golher elo 'Vinho de 1>r.Jle3Tuet
equi vale ci. elLlas colhere,; do mellJor oleo, Evi­
tar as imitações numerosas posteri(}l'es á In­

venção MeyneL Poden}. ellas sElr llla�s agra­
daveis ao paladar, porém 11ão são Ull1 proüucto
ele formaçclo natural, re�oll1pensado (;01110 soe

o no.;"o, em todas a� EXposiçàeól Universae3.

DEPOSITO GEHAL ENJ PARIS
EOURNY, 44 RUA DE AMSTE1WAM

Encontra-:oe à venda _nas pl'ic�pae::; Phal'-

Nas mesmas botica$, <lchão-se o� «':::onfeji.
to§ Nl'ieynet D'EXTRACTO C'iATOIUL DE Fl­

GADO DE BACALHÃO.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI MEYER, droguista, rua Nova do Ouvidor

, flP'we ..

VINHO MEYNET
Ha quasi vinte anDOR que n cele­

bre phannaceutieo Meynet, cujos tra­

balhos. forão laureados pelo congresso
medico de Pisa e pelas exposições uni­
versaes de Pariz, Lyão e Bruxellas,
apresentou á Acadernia de )\;.1e­
d.ic iru» de Pa,riz os CONFEI'fOS ]� O "

DE FIGADO m: BACALII\O, A sua inven­

ção foi saudada pelos maiores sabios
do mundo medico, O dr. P. T. da
Costa Alvnrensa, lente da escola de

<.. ,

Medicina de Lisbôa, o dr, João de

Kaleniczenko, lente da faculdade me­

dica. da Rússia, o celebre medico Cons-
tantino .Iames de Pariz, e varias ou­

tras celebridades encarecerão a effi-
cacia d'essa descoberta. A invencão

Meynet tornou-se tão conhecida, que
o grande /D'iccic rua.ri.c Uruiirer-:

eel. do X IX eecul.o, de Pierre

0 ..3 COXFEI'l'OS]<j o "n;'\HO DE MF.YXE1' DE

LT-L\.O tem sido imitados; mas os medi­
cos. e os enfermos hão de sempre pre­
feril-os a tor1os os productos mais. ou

mellOS arranjados para aproveitarem
o triumpho logrado por essas uteis. in­

venções l.ue achão-se a venda hoje
em dia em todaF: as bôas phal'macias.

DEPOSITO NO RIO DE JANEIRO

AI lVIEYER, dro[uista,
RUA NOVA DO OUViD OR

44, Rua d'Amsterdam, 44
PARiZ

COlllDras em COllllllissão de to [los os Arti[os [l'allGBZBS
JiEDIANTE FlANCA Etll B,INCO ou ng OITTRO MODO

PHEÇO 5 �

TODAS AS DESPEZAS A CUSTA DO PEDINTE

il Casa obl�iga-se absolutamente a fazer toelos
os elescontos até mesmo os clescontos ele

clinhei?"o â vista a favoi' elos sews
f?·eguezes.
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